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Figura 7. “Os números da Pnad”, O Globo, 19 de setembro de 2014.
Figura 7. “PNAD statistics”, published by O Globo newspaper, September 19th, 2014.

Figura 6. “Escassez de mão de obra prejudica agricultura”, Folha de Londrina, 11 de outubro de 2014.
Figura 6. “Lack of workforce slows down agriculture”, published by Folha de Londrina newspaper, October 11th, 2014.
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não é responsável pela extração da base dos dados, fazendo 
somente o trabalho de mediação entre a instituição que 
fez o estudo e o público leitor. Essas publicações tendem 
a seguir as agendas de divulgação dos institutos de pes-
quisa. Nesse nível, há apresentação de dados por meio de 
gráficos ou infográficos. Há também uma análise feita de 
forma direta, isto é, pelo próprio autor do texto, ou por 
meio de especialistas, que são entrevistados e aparecem 
no texto explicando causas e consequências do fenômeno 
apresentado. Dessa forma, nesse nível, temos: (i) Análise 
e (ii) Visualização dos dados.

A matéria “Escassez de mão de obra prejudica 
agricultura”, publicada no dia 11 de outubro de 2014 pela 
Folha de Londrina (Figura 6), é um exemplo de reporta-
gem nível 3. Nela, o jornal apresenta dados da Pnad 2013, 
que tinha sido divulgada fazia pouco tempo, em relação 
aos trabalhadores no campo. Em conjunto com os dados, 
também foi realizada uma análise desses números a partir 
de uma entrevista com um especialista no assunto. Além 
disso, foi construído um gráfico com uma série temporal 
que justificava e explicava o lide da reportagem. 

No nível 4, estão classificadas as publicações que se 
baseiam em dados ou estudos produzidos e fornecidos por 
instituições sem que haja, no entanto, esforço de análise 
ou interpretação por parte dos jornalistas. Ou seja, não 
identificamos as competências de extração, estruturação 
e análise, apenas a de visualização dos dados para que o 
leitor faça a sua própria interpretação. A publicação “Os 

números da Pnad”, atualizada no 19 de setembro de 2014 
no site do jornal O Globo (Figura 7), é um exemplo. Nela, 
estão organizados em gráficos interativos os diversos 
números divulgados pela pesquisa Pnad 2014, sem que 
exista qualquer tipo de texto que sirva para contextualizar 
as informações apresentadas para o público. Não houve um 
esforço maior de busca e análise com outras bases de dados, 
mas a reprodução de forma gráfica dos dados da Pnad.

Finalmente, no nível 5, classificamos as matérias 
que utilizam dados ou números a partir da divulgação de 
indicadores econômicos, financeiros ou sociais. Os dados 
são repassados pelos institutos, mas não existe uma maior 
preocupação com a análise (causas, relações e consequên-
cias) e com a exploração dos potenciais da interpretação 
quantitativa. Eventualmente, alguma visualização de dados 
é desenvolvida, mas tem uma função mais ilustrativa. São 
reportagens com menor aprofundamento de todas as ca-
tegorias elencadas na matriz do JD. Nessa categoria, estão 
também as publicações curtas, que citam dados, mas não 
exploram os dados contextual ou visualmente; ou mesmo 
reportagens mais longas, mas que nitidamente utilizam 
dados de forma tangencial.

A reportagem “Cultura da favela persegue os 
reassentamentos urbanos”, publicada no dia 25 de se-
tembro de 2014 pelo site da Gazeta do Povo (Figura 8), 
é um exemplo de notícia classificada como nível 5. Isso 
porque a publicação não tem com foco principal os dados 
que são apresentados na matéria, que dizem respeito aos 

Figura 8. “Cultura da favela persegue os reassentamentos urbanos”, Gazeta do Povo, 25 de setembro de 2014.
Figura 8. “Shantytown culture resist at urban resettlement”, published by Gazeta do Povo newspaper, September 25th, 2014.
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reassentamentos realizados na região. Os dados são apenas 
um apoio, um pano de fundo para ilustrar a história dos 
assentamentos.      

Conclusão

Neste texto, procuramos problematizar a definição 
do JD. Para isso, recorremos a autores que apresentaram 
algumas linhas gerais sobre essa prática. O nosso argu-
mento baseia-se na seguinte questão: se dados é termo 
problemático na definição do JD, em razão da sua impre-
cisão conceitual, o mesmo ocorre pela análise que leve em 
conta apenas a dimensão tecnológica que toma conta de 
muitas redações. No primeiro caso, a imprecisão decorre 
do fato de que dados quantitativos não são uma novidade 
na produção de conteúdo das redações; no segundo ponto, 
a questão diz respeito à visão determinística, ou seja, uma 
vez adotada a tecnologia caminhamos necessariamente 
para a prática do JD?

A nosso ver, uma forma de melhor entender o 
que é e como se faz JD é construir uma matriz que leve 
em consideração três dimensões, que dizem respeito às 
competências que o jornalismo pode ou não adotar: a di-
mensão investigativa (atuação proativa na busca de dados 
e revelações), a interpretativa (capacidade ou interesse em 
expor relações de causas ou consequências entre os dados) 
e a dimensão comunicativa (a centralidade da visualização 
do dado, compreendido aqui como um componente que 
ajuda o leitor a entender por imagens as relações entre os 
dados). Na nossa matriz, estabelecemos no eixo vertical 
uma escala que vai do extremo Jornalismo com dados ao 
Jornalismo de Dados. Trata-se de uma tentativa não só de 
conceituar o JD através de diferenciações implícitas na 
forma de produzir, como do conteúdo das publicações. 

Entendemos que a escala é um modelo mais ade-
quado de compreensão do JD por dois motivos centrais: o 
primeiro é que ela contempla de forma mais harmoniosa 
as diferentes nuances existentes entre as publicações da 
imprensa que utilizam dados quantitativos. A segunda é 
que a matriz contempla dimensões que, a nosso ver, são 
imprescindíveis para estabelecer uma diferença entre a 
produção de um conteúdo que nasce e se estrutura a partir 
dos dados quantitativos e a produção de um conteúdo que 
utiliza dados quantitativos. Ora, se em ambos os casos há 
a utilização de dados, o mesmo não podemos dizer sobre 
as competências que a equipe empreendeu para produzir o 

conteúdo. Em suma, na nossa matriz, importa não exclusi-
vamente o uso de uma técnica, mas como a técnica pode ser 
utilizada pela equipe para produzir conteúdo jornalístico.

Referências

ANDERSON, C.W. 2015. Between the Unique and the Pat-
tern: Historical Tensions in our Understanding of Quantitative 
Journalism. In: S. LEWIS (ed.), Digital Journalism, Journalism 
in an Era of Big Data: Cases, Concepts, and Critiques. Digital 
Journalism, 3(3):321-330.  
http://dx.doi.org/10.1080/21670811.2014.976407
ANDERSON, C.W.; BELL, E.; SHIRKY, C. 2013. Post-
Industrial Journalism: Adapting to the Present. Columbia 
Journalism School, 2013. Disponível em: http://towcenter.
org/wp-content/uploads/2012/11/TOWCenter-Post_Indus-
trial_Journalism.pdf. Acesso em: 01/12/2014. 
BARBOSA, S. 2006. O que é Jornalismo Digital em Base 
de Dados. In: Encontro Anual da Compós, XV, Bauru, 2006. 
Disponível em: http://www.academia.edu/15328433/O_
QUE_%C3%89_JORNALISMO_DIGITAL_EM_BA-
SES_DE_DADOS_1. Acesso em: 12/05/2016. 
BARBOSA, S. 2007. Jornalismo Digital em Base de Dados 
( JDBD): um paradigma para produtos jornalísticos digitais dinâ-
micos. Salvador, BA. Tese de Doutorado. Universidade Federal 
da Bahia, 331 p. 
BRADSHAW, P. 2014. O que é Jornalismo de Dados. Manual 
de Jornalismo de Dados. Disponível em: http://datajournalis-
mhandbook.org/pt/introducao_0.html. Acesso em: 15/05/2015.
CODDINGTON, M. 2014. Clarifying Journalism’s Quantita-
tive Turn. Digital Journalism, 3(3):331-348. 
http://dx.doi.org/10.1080/21670811.2014.976400
FLEW, T.; SPURGEON, C.; DANIEL, A.; SWIFT, A. 2012. 
The promisse of computacional journalism. Journalism Practice, 
6(2):57-171. http://dx.doi.org/10.1080/17512786.2011.616655
GRAY, J.; BOUNEGRU, L.; CHAMBERS, L. 2014. Manual 
de Jornalismo de Dados, 2014. Disponível em: http://datajour-
nalismhandbook.org/pt/. Acesso em: 01/12/2014.
HACKETT, K. 2013. Journalism Data Age. Quill Magazine, 
5:35-38.
HALLIN, D.; MANCINI, P. 2004. Comparing Media Systems: 
Three Models of Media and Politics. Cambridge, Cambridge 
University Press, 342 p. 
http://dx.doi.org/10.1017/CBO9780511790867 
HAMILTON, J.T.; TURNER, F. 2009. Accountability Through 
Algorithm: developing the field of computational journalism. 



Leonardo Mancini, Fabio Vasconcellos

82	 Vol. 18 Nº 1 - janeiro/abril 2016	 revista Fronteiras - estudos midiáticos

Report from Center for Advanced Study in the Behavioural 
Sciences. Disponível em: http://web.stanford.edu/~fturner/
Hamilton%20Turner%20Acc%20by%20Alg%20Final.pdf. 
Acesso em: 05/05/2016.
HOWARD, A.B. 2014. The art and Science of data-driven 
journalism. Digital Journalism, 3(3):331-348.
HUNTER, L.M.; HANSON, N.; SABBAGH, R.; SENGERS, 
D. S.; SVITH, F. T.; THORDSEN, P. 2013. A  investigação  
a  partir  de  histórias:  um  manual  de jornalismo investi-
gativo. Unesco. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/
images/0022/002264/226456POR.pdf. Acesso em: 12/05/2015
MEYER, P. 1991. The new precision journalism. Indiana, Indiana 
University Press, 273 p. 
SILVER, N. 2014. What the Fox Knows, Disponível em: http://
fivethirtyeight.com/features/what-the-fox-knows/. Acesso em: 
01/12/2014.

STRAY, J. 2014. The Data Journalist´s Eyes, An Introduction, 
Disponível em http://towcenter.org/blog/the-data-journalists-
eye-an-introduction/. Acesso em: 12/05/2015
TRÄSEL, M. 2013. Jornalismo guiado por dados: relações 
da cultura hacker com a cultura jornalística. In: Encontro 
Anual da Compós, XXII, Bahia, 2013. Anais... Universida-
de Federal da Bahia. Disponível em: http://www.academia.
edu/3136931/JORNALISMO_GUIADO_POR_DADOS_
rela%C3%A7%C3%B5es_da_cultura_hacker_com_a_cultu-
ra_jornal%C3%ADstica. Acesso em: 12/05/2016.

Submetido: 26/11/2015
Aceito: 29/03/2016


